
A coordenação ficou a cargo do Dr. João Bosco de Oliveira (AMB) e 

estavam presentes representantes da Câmara Técnica de Implantes, ANS, 

Conselho Federal de Medicina, Unidas, UNIMED do Brasil e membros de 

algumas Sociedades de Especialidades. 

A respeito das listas (primeiras revisões) de ÓRTESES e PRÓTESES das 

especialidades, houve grande discussão sobre o conceito e a verdadeira 

classificação de cada item indicado pelas Sociedades de Especialidades, não 

podendo ser diferente para a Mastologia. 

Mais uma vez, foram ratificados os conceitos já publicados pela AMB: 

1)                          Prótese: todo dispositivo permanente ou transitório que 

substitui total ou parcialmente um membro, órgão ou tecido. 

2)                          Órtese: todo dispositivo permanente ou transitório, utilizado 

para auxiliar as funções de um membro, órgão ou tecido, 

evitando deformidades ou sua progressão e/ou compensando 

insuficiências funcionais. 

3)                          “Materiais Especiais”: materiais e dispositivos utilizados em 

procedimentos diagnósticos e terapêuticos que não se 

enquadram nas especificações acima. Exemplos: ligaduras, fios, 

suturas, fios de suturas não metálicos, colas, cimentos, molas, 

cateteres, entre outros materiais. 

Para a lista enviada pela nossa Sociedade, a discussão inicial foi se 

reclassificaríamos a prótese mamária externa, pois tem função exclusivamente 

estética e não é “implantável”. Mas, por consenso, permaneceu no item 

PRÓTESE, porém acrescentando-se “pós-mastectomia” para que não existam 

solicitações judiciais de pessoas exigindo sutiãs “com enchimento” do SUS e 

das seguradoras de saúde. 

Da nossa lista inicial, permaneceram como ÓRTESE apenas as telas 

sintéticas (não se colocando nomes comerciais, mas podendo especificar que 



são de polipropileno, por exemplo). Tipóia já está citada em outra especialidade 

(membros superiores / ortopedia) e não foi repetida na Mastologia. Ficarão 

como Materiais Especiais: sutiã cirúrgico (modelador), luva elástica, expansor 

de tecidos, cateter de longa permanência para quimioterapia, dispositivo de 

drenagem a vácuo e matriz colágena acelular (para não citar o nome comercial 

Alloderm). 

A lista sugerida após a reunião ficou assim: 

Prótese 
 

1-     Prótese mamária externa pós mastectomia 

2-     Prótese mamária (implantes de silicone) 

Material Especial 
 

 

1.     Sutiã cirúrgico (modelador)  
2.     Luva elástica 

3.     Expansor de tecidos 

4.     Cateter de longa permanência para quimioterapia 

5.     Dispositivo de drenagem a vácuo 

6.     Matriz colágena acelular 

  
Órtese 

  

 Telas sintéticas 

  

Futuras reuniões discutirão sobre especialidades afins e que 

eventualmente poderão citar materiais também usados pelos Mastologistas 

(como Cirurgia Plástica, Oncologia, etc.).  
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